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“País rico é país sem corrupção e impunidade”

Expediente

Com o término do primeiro 
turno das eleições presidenciais, fi-
cou evidente o confronto de duas 
concepções de governo. Pelo lado 

petista, restou hipertrofiada a vertente de 
uma gestão voltada para o assistencialis-
mo, com programas de transferência de 
renda, habitação e formação de mão de 
obra. E pelo lado da oposição, um projeto 
mais ancorado na reorganização da eco-
nomia, com geração de emprego e renda.

Infelizmente, o atual governo ficou 
refém dos programas assistencialistas, 
com o agravante de não melhorarem os 
indicadores para o seu desmame, cronifi-
cando essa situação. Inúmeros episódios 
de corrupção e sem crescimento do pro-
duto interno bruto corroeram a sua cre-
dibilidade.

No setor da Saúde Suplementar, as 
notícias não são boas, pois ela é dire-
tamente ligada ao crescimento econô-
mico. Na Saúde Pública, a atuação do 
governo petista foi um acúmulo de equí-
vocos. Nos últimos 12 anos perderam-
se mais de 45 mil leitos hospitalares. As 
verbas destinadas ao SUS foram sempre 
contingenciadas, ocasionando mais su-
cateamento do setor. Os pacientes ficam 
pelos corredores dos hospitais em busca 
de atendimento em estruturas não com-
patíveis com a carga de impostos exigida 
da sociedade.

 Sem diálogo com as entidades mé-

dicas, o governo petista “trocou os pés 
pelas mãos” ao importar médicos (mais 
de 14 mil!), a maioria com características 
de escravidão, e sem comprovação técni-
ca, expondo a população ao risco. Ainda 
fizeram mais. Permitiram a abertura de-
senfreada de faculdades de medicina por 
critérios políticos, causando grave distor-
ção no mercado de trabalho médico. E 
terminaram essa ação desastrada jogan-
do todo o caos da saúde nas costas da 
categoria médica. O PT maltratou muito 
os médicos. A resposta veio nas urnas: o 
ex-ministro da Saúde, Alexandre Padilha, 
ficou em último lugar na eleição em São 
Paulo.

Agora é hora de termos esperança 
que o próximo presidente, seja quem 
for, mude essa conduta. Nós da AMF, 
sempre estaremos defendendo os pro-
fissionais da Saúde, e teremos muitos 
desafios nesta próxima gestão que está 
se iniciando.
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to AMF comemora 85 anos com 
homenagens e palestra

O aniversário de 85 anos 
da Associação Médica 
Fluminense foi marcado 
por homenagens e pela 
palestra do psicanalista 
Lenilson Ferreira, que fa-

lou sobre uma doença alarmante 
da sociedade moderna: a depres-
são. Realizada no salão nobre da 
AMF, no dia 12 de setembro, a co-
memoração contou com presenças 
ilustres de ex-presidentes da Casa, 
Dr. Alcir Visela Chacar, Dr. Aloysio 
Decnop e Dr. Waldenir de Bragança, 
além do presidente da SOMERJ, Dr. 
José Ramon Varela Blanco; do pre-
sidente da UNICRED, Gilberto Gar-
rido; do presidente do Cremerj, Dr. 
Sidnei Ferreira e Dra. Márcia Rosa 
de Araújo, eleitos recentemente 

para representar o Rio de Janeiro 
no Conselho Federal de Medicina; 
do presidente do Sindicato dos Mé-
dicos de Niterói e Região, Dr. Clóvis 
Abrahim Cavalcanti. 

O médico Benito Petraglia, ree-
leito para o seu segundo mandato 
na presidência da AMF, ressaltou 
a importância do associativismo e 
agradeceu a presença dos ilustres 
convidados, em especial, dos ex
-presidentes da Associação Médica 
Fluminense e presidentes das asso-
ciações médicas de outras regiões, 
como Macaé e Rio de Janeiro. Em 
seguida, o palestrante Lenilson cha-
mou a atenção de todos para um 

dado alarmente sobre essa epidemia 
mundial, que se chama depressão. 
Hoje, de acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde, a doença é a 
terceira enfermidade que torna o in-
divíduo incapaz para o trabalho; em 
2030, a depressão ocupará a primeira 
posição nesse ranking. 

Fundador do Grupo de Apoio à 
Pessoa com Depressão - GAP, que tem 
como objetivo disseminar informa-
ções sobre o assunto, ele conta que o 
maior inimigo da doença é a ausência 
de conhecimento e, consequentemen-
te, o preconceito. Um dos principais 
sintomas abordados pelo psicanalista 
para definir uma pessoa com depres-
são é a tristeza oca, a falta de energia 
para fazer as coisas e, sobretudo, a 
falta de amor pela vida. No entanto, 
Lenilson destaca que é preciso que a 
pessoa aceite a existência da doença 
e que faça uso de remédios prescri-
tos pelo médico psiquiatra e terapia, 
na conquista de uma maior qualidade 
de vida. Porém, o que acontece é que 
apenas 50% dos casos são diagnosti-
cados corretamente e 1/3 completa-
mente tratados.

De acordo com o Ministério da 

Saúde somente no Brasil já são cerca 
de 40 milhões de casos de pessoas 
com depressão, o que representa 40% 
da população com algum sintoma da 

Benito Petraglia e Lenilson Ferreira
José Luiz Paiva, Antonio Aziz e Benito 
Petraglia

Ramon Blanco, Marcondes, Paulo Afonso Loruega
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depressão. Ao traçar uma estatística 
para a cidade de Niterói pode-se cons-
tatar que 120 mil pessoas, pelo me-
nos uma vez na vida, teve um episódio 
depressivo. Os protocolos recomenda-
dos pela Federação Mundial da Saú-
de são informação, tratamento com 
remédios, terapia com profissionais 
especializados e, sobretudo, apoio da 
família. Mas, conforme o palestrante 
explicou, que esse último protocolo 
pode ser bastante difícil pelo precon-
ceito dos familiares na aceitação da 
doença. 

Antes de iniciar a sua palestra, Le-
nilson, em entrevista à AMF, falou so-
bre os 10 passos necessários para que 
o paciente possa evitar a depressão. 
“É necessário seguir 10 passos, entre 
eles, praticar uma atividade física; ter 
um propósito de vida; espiritualidade 
ajuda bastante; alegria de viver, mas 
a carga genética não pode ser dribla-
da”. Ele relatou que é  possível driblar 
os fatores ambientais e psicológicos, 
porém, 40% dos fatores não são con-
troláveis. Com relação a esse fato, o 
palestrante argumentou que a medi-
cina está bastante avançada e a psica-
nálise existe para isso. 

Homenagens marcam 
comemoração 

Convidado a falar sobre o Dr. Ed-
gard Stephá Venâncio, falecido recen-
temente, o presidente do Cremerj, 
Sidnei Ferreira, lembrou o tempo de 

interno em Niterói, quando teve a 
oportunidade de ser aluno do expe-
riente médico, que atravessava a noite 
ensinando os acadêmicos. Entretanto, 
independente do horário que saísse 
da universidade, no dia seguinte o Dr. 
Edgard chegava cedo para dar uma 
nova aula.

Com relação aos 85 anos da AMF, 
o Dr. Sidnei refletiu que, a despeito 
das questões que assolam os médicos 
e a saúde pública, a entidade sempre 
foi uma incansável lutadora na defesa 
das causas médicas. Ele parabenizou a 
iniciativa da atual diretoria da Associa-
ção Médica Fluminense que, na sema-
na mundial de prevenção ao suicídio, 
trouxe um assunto importante, que é 
a depressão. 

O presidente da SOMERJ, Dr. José 
Ramon Varela Blanco, parabenizou 
os ex-presidentes pelo esforço e pela 
abnegação e cumprimentou também 
os médicos Sidnei Ferreira e Márcia 
Rosa de Araújo pela vitória como re-
presentantes do Rio de Janeiro junto 
ao Conselho Federal de Medicina. As-
sim como o presidente do Cremerj, 
ele elogiou o tema da palestra, muito 
apropriado para o momento.

Em seguida, o Dr. Paulo Aziz ho-
menageou o Dr. Edgard lembrando 
que, ao longo de seus 84 anos de vida, 
construiu uma carreira profissional ba-
seada no aperfeiçoamento profissio-
nal, sendo este pioneiro na especiali-
dade de cirurgia pediátrica em Niterói. 

O médico também homenageou o tio 
e o pai, Antonio Aziz, falecidos recen-
temente,e que o marcaram pela dedi-
cação aos mais necessitados.

O Dr. Aloysio Decnop encerrou 

Waldenir de Bragança discursa para os presentes

Heraldo Victer, Alcir Chácar e Waldenir de Bragança

Alexandre Noveti, Carlos Alberto Cordeiro e 
Helder Machado

Dinister Leite Alves, Valéria Conte, Fátima 
Fernandes Christo, e Clóvis Cavalcanti
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a solenidade destacando os profis-
sionais maravilhosos que passaram 
pela Associação Médica Fluminen-
se. Esses médicos abriram caminho 
para os mais jovens, através do seu 
devotamento sagrado. “Essa classe 
vale muito. Essa classe vale demais. 
E nós não devemos deixar parar esses 
verdadeiros vendilhões no seu devo-
tamento e aprimoramento e na sua 
dignidade com a sua família. Não de-
vemos esmorecer! Vamos lutar e va-
mos vencer!”, elucidou o Dr. Decnop.

Depoimentos sobre os 85 anos da AMF
“Uma honra estar presente nesta 

solenidade de 85 anos da fundação 

da Casa do Médico, que congrega e 

agrega a classe e as entidades mé-

dicas de Niterói. Por aqui passaram 

ilustres presidentes dedicados à luta 

pela causa médica, pela saúde públi-

ca e pelos médicos. E essa luta conti-

nua porque, infelizmente, é uma luta 

inglória. Fomos abandonados pelos 

governantes e pelos políticos, que 

lembram da nossa classe somente de 

quatro em quatro anos. Mas, conti-

nuamos levantando a nossa bandeira 

de luta e de glória em prol dos nos-

sos irmãos, em nome da saúde públi-

ca abandonada e em prol de salários 

dignos para os médicos.”

Dr. Clóvis Abrahim Cavalcanti – 
presidente do Sindicato dos 
Médicos de Niterói e Região

“Em 14 de agosto de 1929, um 

grupo de líderes desse grupo resolveu 

unir os médicos e um dos fundado-

res, Eduardo Imbassay, para pregar 

palavras de ordem “sejamos unidos, 

sejamos amigos, sejamos irmãos”. Eles 

queriam unir os colegas que estavam 

dispersos. Com isso, surgiu a Socieda-

de de Medicina de Cirurgia de Niterói, 

que depois ganhou dimensão estadual. 

Eu fui presidente no período entre 67 

e 68. Hoje já tenho quarenta e poucos 

anos e Deus me permitiu conquistar 

esses sete lotes para construir a Casa 

do Médico, com a contribuição de 700 

colegas. Então, ai está a Associação 

Médica que, no auge de seus 85 anos, 

busca manter unidos, ser amigos e ser 

irmãos.”

Dr. Waldenir de Bragança – ex
-presidente da AMF

“Por aqui passaram Albert Sabin, 

responsável pela erradicação da para-

lisia no Brasil, e Kenneth Cooper, que 

explicou as normas da caminhada. 

No entanto, eu fico triste porque não 

vejo mais aquele movimento antigo. 

A classe médica está desvalorizada. 

No momento em que o governo traz 

médicos de fora para substituir pro-

fissionais daqui. Nos meus 52 anos 

de defesa da classe já ocupei todos 

os cargos. Fui presidente quatro ve-

zes desta casa, fundador da Socie-

dade de Pediatria, atual SOPERJ, que 

começou aqui, assim como a homeo-

patia. Tem muita coisa importante 

que aconteceu nesta casa irradiadora 

de conhecimento e que agora está 

adormecida, vamos dizer assim.”

Dr. Alcir Visela Chácar 

“A AMF vem, ao longo desses 85 

anos, preenchendo uma lacuna im-

portante para o médico. De uns tem-

pos para cá, o próprio médico não 

está muito ligado à vida associativa, 

talvez por excesso de trabalho e por 

outras coisas. Provavelmente o mé-

dico hoje é muito ocupado nas suas 

quase 24 horas e isso tira dele um 

pouco a possibilidade de frequentar 

a Associação Médica e de ajudar a 

diretoria. Mas, eu vislumbro que a as-

sociação médica vai ter um bom futu-

Jorge Abunahman e Valéria Patrocínio

Sidinei Ferreira - Presidente do CREMERJ Ramon Varela Blanco - Presidente da SOMERJ

Aloysio Decnop
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ro, pois sempre tem um grupo muito 

firme que não deixa a peteca cair.”

Gilberto Garrido – presidente da 
UNICRED e até o dia 18 de ou-
tubro, vice-presidente da AMF 
quando passará o bastão no dia 
do médico para a nova diretoria.

“Eu acho que a AMF é motivo 

de orgulho para todos nós, pelo 

seu idealismo pela devoção da clas-

se médica de Niterói, que sempre 

se destacou. Nos dias de hoje em 

que a gente vê a saúde e a classe 

médica tão desrespeitada, muitas 

vezes, não sendo dado o seu devido 

valor, eu acho que aqui tem de ser 

um baluarte, aglutinando os melho-

res ideais. E que, com isso, possam 

ressurgir novos tempos da saúde 

em nosso país. Sem trabalho digno, 

sabedoria, dedicação e amor ao que 

se faz, não vai se construir nunca 

nada duradouro. Acho que o mé-

dico, em sua grande maioria, é um 

abnegado, dedicado e devotado. Há 

exceções. Porém, no seu conjunto, a 

gente vê com muita alegria que os 

ideais não morreram”.

Dr. Aloysio Decnop 

“Para mim hoje é um dia muito 

especial, pois estudei na UFF, quan-

do fui aluno do professor Venâncio, 

e tenho muitos amigos. Estimo mui-

to a Associação Médica a qual tive 

uma relação muito próxima durante 

a minha formação. Depois de forma-

do, participei de várias lutas junta-

mente com a AMF pela dignidade da 

medicina e pelo atendimento digno 

à população. Essa entidade tem uma 

tradição de luta em defesa da me-

dicina, em defesa dos colegas e da 

população. Por isso, é um prazer es-

tar aqui nesse exemplo de luta, de 

dignidade e organização.”

Dr. Sidnei Ferreira – presidente 
do CREMERJ

“Embora esteja hoje em Macaé, 

eu nasci em Niterói e tenho um apre-

ço muito grande pela cidade. Tive a 

oportunidade de conviver com muitas 

pessoas aqui, entre elas, o professor 

Edgard, que para mim era um ícone 

e muito presente na minha formação 

no Hospital Antonio Pedro. Uma pes-

soa que tenho certeza fará muita falta 

entre nós. Venho também parabeni-

zar o Dr. Benito pela gestão que fez na 

Associação Médica e gestão vindoura 

que, com certeza, dará prosseguimen-

to a esse trabalho.”

Marcelo Batista Rizzo - Presidente 
da Associação Médica de Macaé 
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o III Conclave Médico das 
Academias de Medicina do 

Brasil e da Argentina

ando continuidade à 
vitoriosa parceria de-
senvolvida entre a  Aca-
demia de Medicina do 
Estado do Rio de Janeiro 
(ACAMERJ) e a Academia  

Nacional de Medicina de Buenos 
Aires, que já resultaram na reali-
zação do I Conclave Médico entre 
essas Academias, realizado no ano 
de 2012 na cidade de Buenos Ai-
res, Argentina e ao II Conclave rea-
lizado na cidade de Niterói nos dias 
25 e 26 de outubro de 20013, já 
estamos preparando nossa viagem 
para o nosso III Conclave Médico.

A exemplo do primeiro ano, 
esta edição do Conclave será rea-
lizada na Argentina, e acontecerá 
entre os dias 29 de outubro e 02 
de novembro de 2014. Além de 
contar com a Academia de Medi-
cina do Estado do Rio de Janeiro 
(ACAMERJ) e da Academia Nacio-
nal de Medicina de Buenos Aires, 
teremos como convidadas a Aca-
demia Nacional de Medicina, do 
Brasil, e as Academias de Medicina 
do Uruguai e do Chile, ampliando 
ainda mais leque de participantes 
desse importante intercâmbio en-
tre a classe médica dos países da 
América Latina.

A programação do III Concla-
ve Médico das Academias de Me-
dicina do Brasil e da Argentina é 
composta por sessões científicas 
de temas de grande relevância 
em conferências que serão pro-
feridas pelos renomados profis-

D
Alcir Vicente Visela Chácar

Ex. Pres. AMF- Ex.Pré.SFP. Atual SOPERJ
Presidente da ACAMERJ

sionais que compõem as Academias 
participantes e pela discussão e tro-
ca de experiências entre eles, em 
busca do incomparável aprimora-
mento que esse tipo de intercâmbio 
proporciona.

Mas além de toda a programação 
de cunho científico, os participantes 
nacionais e estrangeiros terão tam-
bém uma enriquecedora oportunida-
de sociocultural que dificilmente se 
repetirá novamente, além de serem 
recepcionados na casa do Exmo. Em-
baixador do Brasil Everton Vargas, em 
Ciena Bienvenida.    

A nossa delegação até o mo-
mento está composta de 37 pessoas, 
reunindo 17 Acadêmicos, acompa-
nhados de familiares e convidados 
que integram um empolgado grupo, 
ansiosos por essa tão enriquecedora 
experiência.

Conheça a seguir uma pequena 
mostra da programação já fechada 
entre as partes participantes do Con-
clave, cuja programação científica 
terá início em 31 de outubro, na ci-
dade de Buenos Aires: 
Viernes - 31 de outubro - 15h30min: 
Acto Apertura. Palabras  por el pre-
sidente de la Academia Nacional de 
Medicina de Buenos Aires, Acad. Ro-
berto Pradier e por el Sr. Presidente 
de Academia de Medicina do Estado 
do Rio de Janeiro (ACAMERJ), Acad. 
Alcir Vicente Visela Chácar.
16:00hs: 1 Sesión Cientifica - Tema: 
“Transplantes” - Disertante argenti-
no: Acad. E. Santibañez – “Transplan-
tes Hepático”. Disertante brasileño 
Prof. Rodrigo Amil (No Brasil).
18:00 hs:  2 Sesión Cientifica - Tema: 
”Perspectivas Futuras de la Videolapa-
roscpia” - Disertante brasileño:  Acad. 

Renam Catharina Tinoco (ACAMERJ) 
- Disertante argentino: Prof. Ricardo 
Torres (Universidad del Nordeste):  “El 
rol de um Centro de entrenamiento 
em el aprendizaje de la cirurgia lapa-
roscópica “.
19:30 hs: Conferência do Acad. Prof. 
Salvador Borges Neto – Dukc Carolina 
do Norte (EUA) - Tema: “Morte Súbita 
e Dissincronia-Avaliação pela Cintilo-
grafia Miocárdica “.
21:00 hs:  Ciena de Bievenida.
Sábado - 1 de Noviembre -  09:00hs: 
3 Sesión Científica. Tema: “Educa-
cíon” - Disertante argentino: Acad. 
Ramón Leiguarda : “Neuroeducación. 
Aplicación de los adelantos en  Neu-
rociencias al aprendizaje” - Disertante 
brasileño: Acad Prof. Nelson Glisard 
(CFM).
10:30 hs:  4 Sesión  Científica. Tema: 
“Nanotecnologia“ - Disertante bra-
sileño: Acad. William Wainssman 
( ACAMERJ) - Disertantes  argenti-
nos: Dra Eder Romero (Universidad 
de Quimes)  y Dr. Gustavo Abraham 
(Universidad de Mar del Plata).
12: 30 hs:  1- Comentario sobre el III 
Conclave
2- Fecha para el  IV Conclave - 2015
3- Temas para o el IV Conclave
4- Outros temas
5- Brindis de Despedid

Nossa viagem será realizada pela 
Emirades, e estaremos regressando 
ao Brasil no dia 02 de novembro de 
2014, muito mais enriquecidos pelas 
experiências compartilhadas e já na 
expectativa pelo IV Conclave Médico 
das Academias de Medicina do Bra-
sil e da Argentina, a ser realizado em 
2015.

Até a volta
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esConselho Federal de Medicina tem novo 

representante do Rio de Janeiro

Conselho Federal de Me-

dicina elegeu, no mês de 

agosto, seus Conselheiros 

e suplentes de 27 estados 

da Federação e do Distri-

to Federal. O pleito, realizado em 

três modalidades, presencial, por 

correspondência ou mista, contou 

com a participação obrigatória dos 

inscritos no Conselho Regional de 

Medicina, sendo que os eleitores 

precisavam estar em dia com a en-

tidade. A Associação Médica Bra-

sileira (AMB) indicou um represen-

tante e suplente, respectivamente, 

Aldemir Humberto Soares (efetivo) 

e Newton Monteiro de Barros (su-

plente).

O presidente do Conselho Re-

gional de Medicina do Estado do 

Rio de Janeiro, Dr. Sidnei Ferreira, 

e Dra. Márcia Rosa de Araújo, fo-

ram eleitos, respectivamente, como 

efetivo e suplente para representar 

o Rio de Janeiro no Conselho Fede-

ral de Medicina – CFM. Eleitos com 

55% dos votos válidos, eles vão re-

presentar o seu estado no quinqu-

O ênio 2014-2019. Perguntado sobre o 

que significa o resultado positivo, o Dr. 

Sidnei afirmou que a vitória foi o reco-

nhecimento da luta travada pela união 

de forças entre as associações médi-

cas, sindicatos, Somerj, Sociedade de 

Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro 

e demais entidades. “A união das enti-

dades do Rio de Janeiro tornou-se um 

exemplo de movimento de luta para o 

restante do país. E isso foi muito posi-

tivo para a eleição”, refletiu.  

Os próximos passos no CFM

Em entrevista à revista da AMF, 

Dr. Sidnei falou de seus planos para 

os próximos cinco anos. “Espero con-

seguir organizar o movimento no Rio 

de Janeiro, melhorando e propondo 

a realização de núcleos nas unidades 

de saúde, onde temos as comissões 

de ética”, destacou. De acordo com 

ele, inicialmente é preciso reestrutu-

rar essas unidades, reunindo os hos-

pitais para a formação de um movi-

mento mais amplo e organizado.

Do ponto de vista federal, será 

preciso trabalhar junto às entidades 

médicas para que, através de movi-

mentos nacionais, prossigam-se às 

reivindicações médicas, tais como, 

planos de cargos e salários, carreira 

de estado, condições dignas de tra-

balho, melhor remuneração dos pla-

nos de saúde, pisos FENAM e “diga 

não à terceirização”, entre outras 

causas justas.

Com relação aos médicos que, re-

crutados pelo Ministério da Saúde, es-

tão trabalhando no Brasil, o represen-

tante do Rio de Janeiro no CFM disse 

que é preciso continuar lutando pela 

exigência na realização do Revalida. 

Somente de posse do resultado positi-

vo é que esses profissionais poderiam 

continuar atuando em solo brasileiro. 

Para isso, ele edstacou que é preci-

so estar organizado e unido. “Nós 

temos de lutar para que esses médi-

cos estrangeiros trabalhem somente 

quando tiverem o Revalida. A união 

das entidades no sentido de ampliar o 

movimento nacional na saúde pública 

e suplementar é um fator necessário 

para que tenhamos força em exigir 

mudanças dos governos”, concluiu.

Sidnei Ferreira e Márcia Rosa por ocasião do lançamento da sua  canditadura para o CFMSede
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to Reinauguração da churrasqueira 
marca mais uma iniciativa da atual 

gestão pelo social

diretoria da Associação 
Médica Fluminense – AMF 
reinaugurou, no dia 18 de 
julho, a nova área de lazer 
Dr. Carlos Tortelly R. Costa, 

com a presença de médicos em um 
encontro informal à beira da chur-
rasqueira. Estavam lá, o Dr. Aloysio 
Decnop Martins, Dr. Washington 
Araújo, Dr. Dinister Leite Alves, Dra. 
Fátima Christo, Dr. Carlos Eduardo 
Assad e Dr. Mário Assad, entre ou-
tros médicos. Entre os membros da 
diretoria da AMF, estavam presentes 
o Dr. Benito Petraglia, Dra. Ilza Fello-

A

ws, Dr. Gustavo Campos, Dra. Zelina 
Caldeira e o membro do Conselho 
Deliberativo, Pedro Ângelo Bitten-
court. Muito feliz pelo momento de 
concretização de uma iniciativa, Dr. 
Benito falou da importância de estar 
sempre movimentando a associação 
médica e cumprindo com uma de 
suas funções. “Confraternizar, divul-
gar a atividade científica e defender 
a nossa atividade médica, esse é o 
tripé de atuação da nossa AMF”, 
refletiu.

O encontrou propiciou algumas 
horas de lazer e descontração entre 

os convidados, bem como um mo-
mento de reflexão sobre a importância 
da valorização de espaços de conví-
vio, como o da área da churrasqueira, 
que ficou fechada durante esse perí-
odo para reparos e ampliação. Sobre 
a louvável iniciativa de reinaugurar o 
espaço, o Dr. Washington Araújo, can-
didato a deputado federal, destacou 
a importância de um lugar informal 
onde os médicos possam se encontrar 
para colocar a conversa em dia. “Estava 

faltando essa oportunidade e ficamos 
felizes por participar dessa inaugura-
ção e da reativação de um espaço tão 
bonito e importante para o convívio do 
médico”, disse.

A reinauguração da churrasqueira 
também suscitou lembranças de um 
passado de lutas e de preservação do 
patrimônio da classe médica. Essas mu-
danças foram, inicialmente, capitanea-
das pelo Dr. Aloysio Decnop, conforme 
destacou o Dr. Dinister Leite. “Foi o Dr. 

Alegria e descontração na inauguração da nova churrasqueira

Aloysio Decnop, Dinister Leite Alves e 
Washington Araújo

Washington Araújo, Valéria Conte, Fátima Fernandes Christo, Dinister Leite Alves, 
Pedro Angelo Bittencourt e Aloysio Decnop
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Decnop que reestruturou toda a AMF 
e não permitiu que neste terreno onde 
a Associação  se encontra hoje virasse 
mais um empreendimento imobiliá-
rio”. Ele contou que, com o fim da ges-
tão do Dr. Decnop, o próximo a ocupar 
a presidência da AMF foi o Dr. Alkamir 
Issa, que também implementou algu-
mas mudanças no espaço, em junho 
do ano de 2000, reinaugurando-o.

Sempre presente aos eventos 
promovidos pela AMF, o Dr. Aloysio 
Decnop, membro nato do Conselho 
Deliberativo, ressaltou a importância 
do médico vocacionado, que sacri-
fica a sua vida em prol daqueles que 
dele precisam. Sobre a importância de 
iniciativas como a da atual diretoria 
da AMF de criar espaços de convívio, 
Decnop afirmou que “o médico pre-
cisa estar atualizado, dar assistência à 
família, porém, precisa também de ter 
recreação e viver como ser humano”. 
Como a Dra. Zelina refletiu trata-se de 
um espaço para receber o associado 

e seus familiares. “A nossa intenção 
será sempre de agregar. Sendo assim, 
qualquer espaço livre que houver será 
transformado para esse fim”, afirmou.

Na realidade, esse processo de re-
vitalização dos espaços já vem sendo 
adotado desde a gestão anterior, ini-
ciando-se com a reforma do teatro, do 
salão e agora da churrasqueira, confor-
me relatou Dr. Gustavo Campos. Para a 

Dra. Fátima Christo, que participou da 
iniciativa de revitalização da churras-
queira na gestão anterior, o importante 
é “renovar e manter esses locais impor-
tantes ao convívio social dos médicos”. 
Esse sentimento foi compartilhado 
pelo Dr. Pedro Ângelo, que apoia o es-
paço como sendo fundamental para a 
classe médica, e pelos médicos Carlos 
Eduardo e Mário Assad.

Carlos Assad, Mário Assad, Benito Petraglia, Yeda Lúcia, Zelina Caldeira e Felipe Caldeira
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s Casos e causos médicos ao acaso

O texto abaixo está 
correndo na internet - e 

tem gente garantindo que 
o troço é quente. 

Sendo ou não, o "doutor" 
em questão é o meu 
médico dos sonhos. 

Confiram.

O médico dos sonhos
Renato de Souza Bravo

Pergunta - Exercícios cardiovascula-
res prolongam a vida. É verdade? 
Resposta: O seu coração foi feito para 
bater por uma quantidade de vezes e 
só... Não desperdice essas batidas em 
exercícios. Tudo se desgasta com muito 
uso. Acelerar seu coração não vai fazer 
você viver mais: isso é como dizer que 
você pode prolongar a vida do seu car-
ro acelerando mais o motor. Quer viver 
mais? Tire uma soneca!!! 

P - Deve-se cortar a carne vermelha e 
comer mais frutas e vegetais? 
R: Você precisa entender a logística da 
eficiência! O que a vaca come? Capim, 
milho, folha de cana e alguma cana de 
açúcar. O que é isso? Vegetal. Então um 
bife nada mais é do que um jeito sabo-
roso de ingerir folhas verdes. Precisa de 
grãos? Coma frango. 

P - Devo reduzir o consumo de álcool? 
R: De jeito nenhum. Vinho é feito de fru-
ta. Cachaça é caldo de cana destilado, 
o que significa que eles tiram a água do 
vegetal de modo que você tire maior 
proveito dela. Cerveja também é feita 
de grãos. Pode entornar! 

P - Quais são as vantagens de um 
programa regular de exercícios? 
R: Minha filosofia é: se não tem dor...tá 
bom! 

P: Frituras são prejudiciais? 
R: VOCÊ NÃO ESTÁ ME ESCUTANDO?! 
Hoje em dia a comida é frita em óleo ve-
getal. Na verdade ficam impregnadas de 
óleo vegetal. Como pode mais vegetal 
ser prejudicial para você? 

P - Flexões ajudam a reduzir a gordura? 
R: Absolutamente não! Exercitar um 
músculo faz apenas com que ele au-
mente de tamanho. 

P - Chocolate faz mal? 
R: Tá maluco? Cacau!!!! Outro vegetal!! 
É uma comida boa pra se ficar feliz!!! 
E lembre-se: a vida não deve ser uma 
viagem para o túmulo, com a intenção 
de chegar lá são e salvo, com um corpo 
atraente e bem preservado. Melhor en-
fiar o pé na jaca - cerveja em uma mão, 
tira-gosto na outra -, muito sexo e um 
corpo completamente gasto, totalmen-
te usado, gritando: VALEU!!! QUE VIA-
GEM!!!

AH, E SE CAMINHAR FOSSE SAUDÁVEL 
O CARTEIRO SERIA IMORTAL!
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Neurologia

Por Renan Castro

Neurologia adquiriu grande importância 
nos últimos anos por cuidar de doenças 
que atingem um número grande de pesso-
as no Brasil e no mundo, como a esclerose 
múltipla, a doença de Parkinson, a doença 
de Alzheimer, a epilepsia, o acidente vascu-

lar cerebral (AVC), entre outras.
A principal entidade representante dos neurolo-

gistas no Brasil é a Academia Brasileira de Neurologia 
(ABN), fundada em 5 de maio de 1962, no Rio de 
Janeiro. Hoje, a ABN conta com 2.143 neurologistas, 
distribuídos por quase todos os estados do país.

Distribuição por gênero

Especialidades mais procuradas
pelos associados da ABN

Serviços de residência

Idade média dos Neurologistas

anos48,28

63,8

36,2

Fonte: Conselho Federal de Medicina (CFM)

%

%

Homens

Mulheres

Doenças cerebrovasculares
Cefaleia
Neurologia cognitiva e envelhecimento
Neurofisiologia clínica
Transtornos do movimento

A Academia Brasileira de Neurolo-
gia (ABN) possui 20 departamentos 
científicos e 51 serviços de residência 
cadastrados, aptos a formarem novos 
profissionais. Nos últimos três anos, a 
entidade teve a adesão de 205 novos 
sócios e um de seus objetivos principais 
é fazer com que, nos próximos anos, 
todos os neurologistas do país estejam 
ligados à instituição. Entre os depar-
tamentos científicos mais procurados 
pelos médicos associados à ABN estão 
o de Doenças Cerebrovasculares, o de 
Cefaleia e o de Neurologia Cognitiva e 
Envelhecimento.

em Neurologia

Bahia                          3

Ceará                         2

Distrito Federal          1

Goiânia                      3

Minas Gerais              5

Pernambuco               2

Paraná                        7

Rio de Janeiro            8

Rio Grande do Sul      3

Santa Catarina           4

São Paulo                 13

Total: 51
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48 profissionais

Distribuição

Distribuição

Neurologistas

178 profissionais

1.289 profissionais

331 profissionais

A neurologia no Brasil está hoje no mesmo patamar de conhecimento que qualquer 

lugar do mundo. Hoje, temos a internet, que divulga na mesma hora um trabalho 

que sai nos Estados Unidos, na Europa ou no Brasil. A primeira coisa que queremos 

é colocar todos os neurologistas que atuam no Brasil dentro da ABN. Também temos 

outro objetivo que é bastante difícil de ser alcançado: conseguir melhores condições 

de trabalho e remuneração, pois a remuneração dos planos de saúde é completamente 

defasada. Pretendemos ainda tornar os centros de referência acessíveis a todo mundo 

para aumentar as diferenças regionais e nacionais no atendimento neurológico nos 

hospitais, além de manter o foco científico da ABN com os eventos internacionais, 

nacionais e regionais, que são muito importantes também.

Elza Dias - Presidente da Academia Brasileira de Neurologia (ABN)
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2.143
Acre - 2
Amapá - 2
Amazonas - 12
Pará - 25
Rondonia - 6
Tocantins - 1

Distrito Federal - 84
Goiás - 69
Mato Grosso - 13
Mato Grosso do Sul - 12

Espírito Santo - 27
Minas Gerais - 224
Rio de Janeiro - 324
São Paulo - 714Paraná - 145

Rio Grande do Sul - 104
Santa Catarina - 82

Região Norte

Região Centro-Oeste

Região Sudeste

Região Sul

297 profissionais

Alagoas - 9
Bahia - 104
Ceará - 52
Maranhão - 17
Paraíba - 11
Pernambuco - 62
Piauí - 10
Rio Grande do Norte - 14
Sergipe - 18

Região Nordeste

de neurologistas no Brasil
* Não há neurologistas registrados no 
estado de Roraima.
Fonte: Academia Brasileira de Neurologia 
(ABN)
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co Estomatite Aftosa 
Recorrente (EAR)

E

        Dr. Josemar da Silveira Reis*

*Dr. Josemar da Silveira Reis
Otorrinolaringologia - Otologia - 
Otoneurologia 
Membro titular da Sociedade Brasileira 
de Otorrinolaringologia.
Membro Titular da Sociedade Brasileira 
de Otologia.
Acadêmico Emérito da Academia de 
Medicina do Estado do Rio de janeiro

ntende-se por estomatite 

aftosa recorrente (EAR) as 

lesões na mucosa bucal, em 

forma de úlceras.

Por ser manifestação de alta 

frequência na mucosa bucal, com 

etiologia às vezes incerta, pode le-

var a tratamentos indevidos.

É de suma importância lem-

brar que a lesão da estomatite 

aftosa recorrente apresenta seme-

lhança com a úlcera do carcino-

ma espinocelular no início, que é 

um tumor maligno na boca, com 

a importante diferença, que a es-

tomatite aftosa recorrente (EAR) 

tem tendência  a curar em 5 a 7 

dias, enquanto que o carcinoma 

espinocelular evolui em extensão e 

profundidade, o que caracteriza a 

sua malignidade.

Para a população em geral, o 

termo afta aplica-se em lesão da ca-

vidade oral.

Os pacientes muitas vezes atri-

buem como causa da sua afta a “aci-

dez bucal”, de origem gástrica, ou a 

substâncias ácidas em contato com a 

mucosa bucal.

Para representar efeito lesivo sobre 

a mucosa bucal, esta “acidez” deveria 

estar em níveis muito baixos de pH, o 

que na realidade não ocorre, uma vez 

que o pH do suco gástrico não tem 

potencialidade de traumatizar a mu-

cosa bucal quimicamente.

É oportuno lembrar que a estoma-

tite aftosa recorrente, apesar de não 

ter sua etiologia cientificamente com-

provada, o fator imunológico está pre-

sente na grande maioria dos casos e, 

como orientação terapêutica deve-se 

incluir sempre os agentes corticoides 

tópicos.

É possível que a estomatite aftosa 

recorrente (EAR) não seja uma única 

entidade patológica,mas sim, uma le-

são que se manifesta em várias pato-

logias (afta comum, perioadenite ne-

crótica recorrente cicatrizante, forma 

herpetiforme), todavia seu prognósti-

co favorável estimula que se continue 

pesquisando, com estudos científicos 

desta patologia que muito incomoda 

os seus portadores.

Bibliografia:

 Boraks,S. - Diagnóstico Bucal.Ed 

Artes Médicas S.Paulo 2008

Bessa C.F, Santos PAJ,Aguillar/

MCF/Prevalência de alterações de mu-

cosa oral em criança - 2004

Crespo MRR.,Pozo PP,Garcia RR.

-Epidemiologia de Patologia da Mu-

cosa Oral - Med Oral Patologia Bucal 

- 3005.
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Unimed Leste Fluminense lança 
duas campanhas paralelas

o mês de agosto entra-

ram no ar duas campa-

nhas publicitárias, com-

plementares e paralelas, 

da Unimed Leste Fluminense. Uma 

direcionada aos vendedores inter-

nos e externos e a segunda aos 

nossos clientes. As mesmas vão 

durar o período de seis meses. 

”Cultivando Vidas”, este o 

nome da campanha de vendas que 

tem por objetivo conquistar, fide-

lizar novos clientes e reduzir em 

15% a devolução dos contratos. 

A campanha também incentiva a 

sustentabilidade através do cultivo 

e da preservação de uma flor, onde 

cada participante ganhou uma 

muda simbolizando a fidelização 

desses novos clientes. Mensalmen-

te, eles deverão fotografar a plan-

ta, enviar para o marketing da co-

operativa, participar das enquetes 

presentes na página de vendas do 

Facebook e, assim concorrer a um 

brinde. 

Paralelamente, foi lançada a 

campanha “Carência Zero”, onde os 

clientes poderão adquirir um plano 

com condições especiais para con-

sultas e exames simples sem com-

provação de plano anterior. Esta 

campanha está nas seguintes mídias: 

adesivação nas portas das Barcas de 

Charitas, o big banner no terminal 

rodoviário João Goulart, ambos em 

Niterói, propaganda nas mesas da 

praça de alimentação do Boulevard 

Shopping, em São Gonçalo, banners 

para as lojas e a distribuição de fol-

der pelas concessionárias autoriza-

das. 

N
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oA contínua busca pela 
união da classe médica

A
Livro: 
“O romance Dom Casmurro de 
Machado de Assis”
Autor: 
Maximiano de Carvalho e Silva
Editora: 
Editora da UFF

migos, todos nós brasilei-
ros letrados, aprovados em 
vestibulares para exercer 
qualquer profissão de nível 
universitário e todos quan-

tos passaram pelo Ensino Médio bra-
sileiro (antigo Segundo Grau ou Curso 
Científico) leram de bom grado ou por 
obrigação o romance “Dom Casmur-
ro” de Machado de Assis. Um clássico 
da literatura brasileira escrito com um 
domínio extraordinário da língua por-
tuguesa, cuja primeira edição foi im-
pressa em Paris para o editor B.L. Gar-
nier em 1899.  Destarte o estilo único 
e primoroso, o “Bruxo do Cosme Ve-
lho” deixou a todos os leitores uma 
eterna dúvida: Capitu traiu ou não o 
Bentinho? É como se um artista plás-
tico pintasse numa tela uma mulher a 
derramar o leite eternamente numa 
vasilha, como o fez Vermeer em “A 
Leiteira” (1656/1660). Só que no caso 
de Dom Casmurro é a dúvida que fica 
para sempre na mente de Bentinho e 
dos leitores. (Ora! O teste de DNA foi 
desenvolvido muitos anos depois.) 

Bem, por que estou falando de 
um livro tão antigo e conhecido? É 
que a Editora da UFF acaba de trazer 
aos leitores comuns e apaixonados “O 
Romance Dom Casmurro de Machado 
de Assis”, uma edição crítica e comen-
tada, com estudos bibliográficos e bio-
gráficos do autor, ricamente ilustrada. 
Esta obra primorosa de Maximiano de 
Carvalho e Silva inclui um registro fi-
lológico, e ainda nos brinda com um 
apêndice que nos ajuda a contextuali-
zar vida e obra de Machado de Assis, 
facilitando a compreensão e interpre-
tação do romance. Neste apêndice, 

o glossário- com palavras, locuções e 
expressões de época- auxilia, especial-
mente a nós leitores comuns, o ple-
no entendimento deste romance tão 
brasileiro, tão belo, tão clássico e tão 
enigmático. 

O autor, Prof. Maximiano de Car-
valho e Silva (Professor Max), com di-
versas obras publicadas, no alto dos 
seus 87 anos, tem um currículo que 
impressiona: um currículo de pou-
cos. Para citar alguns detalhes por 
restrição de espaço, ele foi aluno de 
Manuel Bandeira (sim, o poeta mes-
mo!) na antiga Faculdade Nacional de 
Filosofia/UFRJ, ex-professor do colé-
gio Pedro II, do colégio São Bento, da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. Foi professor visitante da 
Universidade de Estudos Estrangeiros 
de Kyoto (Japão), é Livre-Docente de 
Filologia Portuguesa pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF) e Professor 
Emérito da UFF. 

Finalmente, eu lhes asseguro que 
ter em mãos para ler- ou reler com 
novos olhos- esta edição crítica do ro-
mance “Dom Casmurro”, editada pela 
Editora da UFF, será fonte de puro pra-
zer e melhor entendimento da gran-
deza da obra. E eu não poderia perder 
a oportunidade de tê-lo em casa para 
oferecer aos filhos e netos quando da 
necessidade de leitura e pesquisa es-
colar, mesmo que eles estejam lendo 
edições mais simples indicadas pela 
escola. Portanto, amigos, uma boa 
poltrona, um bom café ou um bom 
vinho, e boa leitura, eu recomendo a 
vocês. 

Até a próxima (leitura)!

Por Wellington Bruno, cardiologista
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em 30 anos 

espírito de Responsa-
bilidade Social, através 
da preocupação com o 
próximo, foi o norte do 
Dr. Luiz Carlos Pegado, 
desde o início da sua car-

reira médica, nos idos 80. Com a 
conquista da graduação, ele atua-
va em seu consultório, dividindo-se 
entre o atendimento aos pacientes 
com recursos e os carentes. Mas, 
isso não bastava, o médico queria 
ampliar o número de pessoas aten-
didas. Então, em 1983, ele criou 

O

o Instituto Brasileiro de Assistên-
cia e Pesquisa, uma sociedade civil 
sem fins lucrativos, que, ao longo 
de seus 30 anos, já proporcionou 
atendimento a cerca de 30.000 pa-
cientes. Traçando uma média, esse 
quantitativo de pacientes equivale-
ria a 1.000 pessoas atendidas pelo 
Ibap ao ano. 

Inicialmente instalado em Ni-
terói, o Ibap foi crescendo tanto 
que o seu idealizador percebeu que 
o momento era oportuno para a 
criação de uma segunda unidade, 
Foiconstruído então um outro IBAP, 

dessa vez na região de Itaboraí. Atual-
mente, contando com recursos pro-
venientes dos planos de saúde, aten-
dimento SUS e todos os convênios, o 
Instituto participa ainda de inúmeros 
projetos, tais como o projeto Ação 
Global, em parceria com a Rede Glo-
bo de Televisão, SESI e FIRJAN, e das 
ações sociais da Fundação Municipal 
de Educação, denominada “Prazer em 
Ver” e “Visão do Futuro”, em parceria 
com a LOTERJ. Outras ações igualmen-
te importantes têm sido realizadas em 
conjunto com a Prefeitura de Búzios 
e com a Cruz Vermelha, entre outras 

instituições.
Paralelamente ao crescimento do 

Ibap, o Dr. Luiz Carlos também im-
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pulsionou o próprio consultório cal-
cado na sua visão vanguardista, sem-
pre voltada para a modernização do 
atendimento oftalmológico, concreti-
zado através da aquisição de equipa-
mentos computadorizados de última 
geração. Foi baseado nesse pioneiris-
mo que o consultório cresceu para 
tornar-se Clínica de Olhos Dr. Luiz 

Carlos Pegado. Mais tarde, em 2006, 
esta mudou o seu nome para Clinop 
– Clínica de Olhos Pegado, em razão 
do ingresso dos seus dois filhos, Ro-
drigo e Daniel Pegado. Este último, 
atualmente presidente do Ibap.  

Como é a atuação do Ibap
O Ibap realiza atendimentos e tra-

tamentos dos pacientes, através de 
empresas de medicina do trabalho, 
planos de saúde, seguradoras de saú-
de, cooperativas de saúde, planos de 
autogestão, Sistema Único de Saúde 
(SUS), convênios e contratos públi-
cos (municipais, estaduais e federais). 
Além das consultas particulares, o ins-
tituto não se desvincula do seu caráter 
benemérito, atendendo gratuitamen-
te pacientes desprovidos de recursos, 
sem distinção de raça, cor, credo ou 
condição social. 

Através da instituição é possí-
vel obter serviço médico hospitalar 
de oftalmologia e outras áreas afins 
que são providas de assistência mé-
dica ambulatorial, com a realização 
de procedimentos cirúrgicos, reali-
zação de exames complementares e 

diagnóstico por imagem, consultas 
e apoio à gestão de saúde. Para rea-
lizar todos os atendimentos e ainda 
participar em projetos de grande en-
vergadura nessa área, é traçado um 
planejamento estratégico entre os 
colaboradores da instituição, todo fi-
nal do ano, quando são definidas as 
participações em atividades sociais. 
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Judice

Tempo de formado:
50 anos
Especialidade: 
Cirurgia Torácica / Endoscopia Respi-
ratória
Formação: 
Graduação em Medicina – UFF – 
1963, Mestrado Cirurgia Torácica UFF 
Doutorado Cirurgia , área de concen-
tração: Cirurgia Torácica UFRJ
Se não fosse médico seria: 
Piloto
Como vê a Medicina hoje: 
A assistência médica não é oferecida de modo iguali-
tário a todas as pessoas. Os médicos têm seu trabalho 
diluído em vários locais o que acarreta queda importante 
da qualidade da medicina oferecida aos pacientes. Os 
hospitais públicos padecem de falta de recursos e ge-
renciamento de compra de equipamentos centralizado 
e ineficaz. Os hospitais privados em sua maioria funcio-
nam como hospital/hotel, isto é, não têm corpo clínico 
com regras de conduta, rotinas de atendimento e análise 
periódica de resultados. Os médicos, não pertencendo 
ao corpo clínico, não têm nenhum compromisso com 
o hospital, além do mais têm, frequentemente doentes 
sob sua responsabilidade em mais de dois ou três hospi-
tais, o que dificulta um atendimento de boa qualidade. 
Quanto ao atendimento em consultório, dependente 
de pagamento pelas seguradoras de saúde, sendo mal 
remunerado, acarreta por vezes um exame clínico rápi-
do, ficando o diagnóstico e conduta erroneamente de-
pendentes de exames de imagem e de laboratório. Pa-
radoxalmente a consulta mais barata fica ao final mais 
cara para a seguradora de saúde, pois gera diagnósticos 
equivocados ou dependentes de exames caros e desne-
cessários. 
O que representa a AMF: 
Um local de encontro médico, de lazer e de educação 
continuada.
Hobby: 
Música
Prato predileto: 
Moqueca capixaba

Lugar mais bonito: 
Atílio Vivacqua
Livro preferido: 
Viva o Povo Brasileiro de João Ubaldo Ribeiro
Religião: 
Católica.
Pensamento que segue: 
O meu
O que mais aprecia nas pessoas: 
Sinceridade e honestidade
O que decepciona ver nelas: 
O oposto
Música: 
Chorinho e Jazz
Filme preferido: 
Amarcord de Fellini
Maior obra de arte: 
Pietá  de Michelangelo
Família: 
A minha
Mensagem aos jovens médicos:  
Vejo que o avanço tecnológico caminha em direção oposta 
ao relacionamento médico-paciente. Vejo crescer o mer-
cantilismo e consequentemente, médico e paciente serem 
encarados como vendedor e consumidor.  O médico preci-
sa se relacionar com o paciente à maneira do “velho médi-
co de família”, que gozava da inteira confiança do pacien-
te. Isto demanda tempo, conversa e entendimento de que 
cada paciente é um ser humano diferente.
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Agenda científica:
07/10 – comitê de pediatria 19:30h
25/10 – palestra sobre degeneração da retina 08:00h
30/10 – Depressão – Grupo de Apoio à pessoa com 
Depressão (GAP) –Dr. Lenilson Ferreira 19:00h
03 à 06/11 – 2º jornada de ciências cardiovasculares 
08:00h
10 à 14/11 – curso de introdução a toxicologia clínica 
18:00h
1º terça feira do mês -  Reunião para cuidadores de 
idosos 19:30h
 
Agenda cultural:
18/10 -  café colonial em comemoração ao dia do 
médico
24/10 – baile do médico

Médicos que receberão as 
homenagens no dia do
médico, durante o café
colonial, com o título 
“Personalidade Médica do 
Ano”

Dr. Bartolomeu Expedito da Câmara França

Dr. Flávio Augusto Prado Vasques

Dr. Francisco Luiz Gonzaga da Silva

Dr. Renato Augusto Moreira de Sá

Nova diretoria da AMF
A eleição da Associação Médica Fluminense ocorrida, 

no dia 28 de agosto, contou com apenas uma única chapa, 
composta pelos nomes que seguem abaixo.

A nova diretoria, eleita para o triênio 2014-2017, toma 
posse no dia 18 de outubro, dia do Médico.

Presidente: Benito Petraglia
Vice Presidente: Zelina Maria da Rocha Caldeira 
Secretário Geral: Ilza Boeira Fellows
Primeiro Secretário: Christina Tereza Machado Bittar
Primeiro Tesoureiro: Gustavo Emílio Arcos Campos    
Segundo Tesoureiro: Hamilton Nunes Figueiredo
Diretor Científico: Valéria Patrocínio Teixeira Vaz 
Diretor Sócio Cultural: Pedro Ângelo Bittencourt    
Diretor de Patrimônio: Osvaldo Queiroz Filho

Conselho Deliberativo 
Membros Natos: Alcir Vicente Visela Chácar, Alkamir Issa, 
Aloysio Decnop Martins, Glauco Barbieri, Luiz José C. de S. Lacerda Neto
Miguel Angelo D’Elia, Waldenir de Bragança.                                             
 
Membros Efetivos: Amaro Alexandre Neto, Ana Cristina Pereira Dantas,
Anadeje Maria da Silva Abunahman, Andre Luiz de Carvalho Vicente, 
Antonio Orlando Respeita, Clovis Abrahim Cavalcanti,
Emanuel Decnop Martins Junior, Felipe de Souza Carino, Gilberto Garrido 
Junior, Jackson Ferreira Galeno, Jorge José Abunahman, José Gonzaga 
Rossi da Silva, Maria da Conceição Farias Stern, Paulo Cesar Santos Dias,
Rodrigo Schwartz Pegado.

Membros Suplentes: Ary Cesar Nunes Galvão, Carlos Arthur Mendes 
Gameiro, Carlos Alberto de Oliveira Cordeiro, Dilson Reis, Eliane Bordalo 
Cathala Esberard, Fabricio Duarte Ferreira, Jorge Carlos Mostacedo 
Lascano, Jose de Moura Nascimento , Luciano Antonio Marcolino,
Mario Roberto Moreira Assad, Miguel Luiz Lourenço, Patricia a Silva 
Pereira Deccax, Paulo Afonso Lourega de Menezes, Paulo Roberto Bastos 
Meirelles, Renato de Souza Bravo.

Conselho Fiscal
Membros Efetivos: Carmine Masulo, Fritz Alfredo Sanchez Cardenas,
Valdenia Pereira de Souza.

Membros Suplentes: Fabiene Abi Made Silva Fili, Kathya Elizabeth M. 
Teixeira, Mauro Romero Leal Passos. 
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uito tem se falado sobre 

o eSocial, subprojetodo 

Sistema Público de Escri-

turação Digital (SPED), 

que prevê mudanças na 

relação entre trabalhadores e empre-

sas e, principalmente, destas com os 

escritórios contábeis - os principais 

orientadores, intermediadores e cor-

responsáveis por boa parte da relação 

das empresas com a autoridades tri-

butárias.

Mais do que um novo ambiente 

digital, o eSocial deve provocar pro-

fundas mudanças culturais. Estamos 

habituados a postergar tarefas e usar 

o “jeitinho” brasileiro para resolver 

tudo na última hora. Isso vale inclusive 

para rotinas e processos previstos em 

uma legislação já bastante conhecida, 

como é o caso da CLT. Isso muda radi-

calmente com o eSocial.

Por exemplo, as regulações rotinei-

ras na relação do empregado com o 

empregador conhecidas como “even-

tos não periódicos”, tais como Admis-

são, Comunicado de Acidente de Tra-

balho (CAT), Afastamento Temporário, 

Aviso de Férias, Aviso Prévio, Desliga-

mento entre outros, têm seus prazos e 

devem ser comunicados antes do ocor-

rido ou conforme determinação da CLT. 

No eSocial, não cumpri-los gera pena-

lidades e multas pesadíssimas e que 

dobram por reincidência. Há também 

as penalidades para casos em que as 

informações enviadas estejam incorre-

tas, incompletas ou omitidas.

Assim como os demais subproje-

tos do SPED o eSocial transformará, 

de forma impactante, as rotinas das 

empresas no que se refere aos pro-

cessos para contratar, admitir, demi-

tir, comunicar, processar e cumprir 

prazos no departamento pessoal. Por 

eSocial: a sua folha de 
pagamento vai mudar

essa razão, é imprescindível reestudar 

as leis trabalhistas, capacitar pessoas, 

normatizar os processos internos e a 

relação com as empresas contábeis, 

além de utilizar as ferramentas com 

inteligência e integração fiscal.

O desafio maior do eSocial, além 

do comportamento e da cultura diante 

das obrigações, está na performance 

e nos métodos de comunicação entre 

empresas e escritórios contábeis. As 

penalidades serão aplicadas às empre-

sas contribuíntes, contudo, os escritó-

rios contábeis também serão corres-

ponsabilizados.
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